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    APRESENTAÇÃO




    Apresentar um livro é uma tarefa que pode parecer algo banal para muitas pessoas. Na prática, não o é. Afinal de contas, o texto que apresenta a obra deve estar à altura do conteúdo que ela pretende compartilhar com as leitoras e leitores. Para mim, que nunca havia escrito um texto como este, a empreitada é desafiadora.




    Comecemos, então, pelo começo. Luciano Lima e eu nos vimos pela primeira vez no final do ano de 2017, durante o processo de seleção para o Mestrado no Programa de Pós-Graduação em Ciência Política da Universidade Federal de Pelotas, no Sul do Brasil. Ele, com longa trajetória de atuação na política partidária na região sul do Rio Grande do Sul, tinha a pretensão de voltar aos estudos após muitos anos afastado da academia. Eu, na mesma época, finalizava o meu primeiro ano como professor efetivo na Universidade e me adaptava, aos poucos, à dinâmica de atuação na pós-graduação.




    Inicio a apresentação da obra compartilhando com as leitoras e os leitores algo de caráter mais pessoal porque considero que o contexto de produção da pesquisa que agora se transforma em livro importa. Luciano e eu trabalhamos conjuntamente entre os anos de 2018 e 2020. Enquanto ele realizava sua pesquisa, eu aprendia, com ele e outros estudantes, a ser orientador no âmbito da pós-graduação. Enquanto ele escrevia, a política brasileira era sacudida por diversos acontecimentos que, atualmente, reforçam a necessidade de que pesquisas como a dele sejam realizadas. Quando ele concluía a pesquisa, vivíamos os últimos meses da “velha normalidade” antes da pandemia que segue nos afetando.




    Sobre o que trata a pesquisa que deu origem ao livro que a leitora ou o leitor tem em mãos? O livro de Luciano Lima realiza um panorama, preciso e objetivo, das condicionantes econômicas atreladas ao Golpe parlamentar orquestrado contra a presidenta Dilma Rousseff e consumado em 2016. Indo além, a pesquisa evidencia os desdobramentos de tal processo político na esfera econômica, demonstrando o modo como o presidente Temer, na sequência, consolidou mudanças significativas nas diretrizes macroeconômicas do país, fazendo concessões ao mercado (interno e externo) bem como às elites econômicas e políticas que apoiaram o afastamento da presidenta.




    Por qual razão, considerando o que foi mencionado, o livro merece ser lido? Elenco algumas razões para tanto. Primeiro, pela relevância acadêmica e social do tema abordado. É uma pesquisa que analisa um acontecimento recente e seus desdobramentos no presente. Trata-se de uma abordagem desafiadora, visto que não se beneficia do afastamento temporal que facilita traçar um panorama elaborado quando todas as peças do tabuleiro político já estão claramente alinhadas sobre a mesa.




    Outro motivo para que o convite à leitura seja aceito se relaciona à abordagem teórica instrumentalizada pelo autor. Luciano faz uso da teoria marxista da dependência, uma perspectiva analítica que explicita a forma como as economias latino-americanas foram e são exploradas pelo capitalismo, impondo aos países da região o papel de dependência e o status de periferia global.




    Completa o rol de motivos para a leitura o fato de se tratar de um livro que, de forma bastante clara, compila dados e panoramas que permitem observar pontos de conexão entre a crise econômica global iniciada a partir de 2008 com os acontecimentos de 2016. Para quem conhece a história do país e de seus vizinhos do Cone Sul, é difícil deixar de traçar paralelos com outros períodos nos quais as estruturas de poder e os pilares da própria democracia liberal foram atravessadas por interesses econômicos externos.




    Simples sem ser simplista. Objetivo sem ser superficial. Este livro cumpre um papel importante do ponto de vista acadêmico e político. Acadêmico, na medida em que se propõe a revelar e analisar, com dados e referências sólidas, circunstâncias da nossa história recente. Político, uma vez que contribui para a compreensão de parte dos acontecimentos dos últimos anos, auxiliando na identificação dos desafios do presente e das possibilidades que temos, hoje, de resgatar a nossa democracia.




    Pelotas, janeiro de 2022.




    Carlos Artur Gallo




    Doutor em Ciência Política




    Professor do Departamento de Sociologia e Política




    Universidade Federal de Pelotas


  




  

    PREFÁCIO




    O trabalho acadêmico de Luciano Lima sobre os condicionantes externos e o golpe de 2016 tem início promissor. O título é antecedido de Dependência e Política e seu objeto de estudo bem definido. Ou seja, “de que forma a condição de dependência da sociedade brasileira impactou os eventos políticos do período posterior à crise econômica mundial eclodida em 2008”.




    A maioria dos analistas, e mesmo entre os críticos do golpe de 2016 que depôs a Presidenta Dilma Rousseff sem nenhum crime de responsabilidade que o justificasse, dão ênfase ao caráter parlamentar, midiático e de cumplicidade do Judiciário para essa agressão a frágil democracia que vem se construindo no país.




    Não é comum integrar nessas análises - principalmente nas coberturas da mídia - as fortes relações desse acontecimento como decorrência, também, das influências externas do centro do capitalismo mundial.




    O autor recupera bem as graves consequências da crise de 2008/ 09, cujo epicentro localiza-se na fraudulenta especulação imobiliária praticada nos EEUU, sem regras e controles públicos aos bancos, estendendo rapidamente a crise a toda a economia capitalista mundial.




    Conhecemos as consequências disso nas economias capitalistas subordinadas. Estas vinham aproveitando os resultados favoráveis da primeira década do século quando o crescimento das economias centrais do capitalismo e, em especial, as altas taxas de crescimento da economia chinesa, possibilitaram a ampliação das exportações de produtos primários e matérias primas dos países periféricos e dependentes do capitalismo mundial.




    Lima, no entanto, faz essa relação não como algo circunstancial, conjuntural, mas vai buscar as razões mais profundas e históricas desses processos. Recupera e traz à realidade o debate e a contribuição da Teoria da Dependência para melhor compreendermos essa relação histórica de subordinação dos países de origem colonial aos centros do capitalismo.




    O autor retoma o debate sobre a dependência, mesmo sabendo que essas análises não foram unívocas e permitiram interpretações diversas sobre como os países de origem colonial poderiam construir sua trajetória de crescimento e superar os séculos de atraso que os afastavam das economias desenvolvidas imperialistas.




    Não cabe neste prefácio refazer este debate e suas variantes, inclusive aquelas disfarçadas de modernizadoras, mas subordinadas à lógica imperial como a tese de Fernando Henrique Cardoso.




    Importa as distinções que o autor realiza no trabalho, mas o mais significativo é a sua clara opção em reconhecer a primazia e a importância da obra de Marini, Bambirra, Theotônio dos Santos, Gunder Frank e outros nas suas explicações de que o subdesenvolvimento não é uma etapa, não é igual ao não desenvolvimento, mas uma condição específica de subordinação, de atrelamento, de dependência ao desenvolvimento capitalista imperialista.




    Recuperar esse debate, utilizar seu método para compreender situações presentes é chave, imperioso, para analisar acontecimentos políticos atuais no Brasil e na América Latina.




    Essa polêmica esteve presente na crítica e na autocrítica que parte da esquerda brasileira realizou nos anos 60 do século passado para romper com a visão equivocada sobre a formação socioeconômica do Brasil predominante no pensamento progressista naquele período e suas consequências políticas: atrelar a esquerda a um projeto nacional desenvolvimentista, subordiná-la política e ideologicamente a uma burguesia que já se contentava, há muito tempo, na condição de sócia menor submissa e subordinada ao imperialismo.




    Por isso, essa classe dominante não vacilou em liquidar com a democracia e conviver por mais de duas décadas com a ditadura militar de 1964.




    O regime militar mostrou que era possível crescer e desenvolver a economia brasileira sem grandes reformas estruturais e de forma autoritária e ditatorial, diferente do que pensavam os desenvolvimentistas. Mas não conseguiu acabar com o subdesenvolvimento, com a miséria e o atraso coexistindo com a opulência e a brutal desigualdade social.




    Mesmo com sua arrogância e soberba, mas com a ignorância do processo histórico, as Forças Armadas foram úteis para barrar, impedir a construção democrática do país. Estas forças, no entanto, pagavam também um tributo à visão predominante na intelectualidade do pós-guerra em torno do chamado Terceiro Mundo, dos projetos nacionais e mantiveram a visão do papel do Estado para induzir e levar a cabo um processo de crescimento. Durante esses governos não havia dúvida de seu autoritarismo repressivo, de sua visão anticomunista baseada na Guerra Fria, de sua concepção antidemocrática de submissão à política externa dos EEUU. Mas, não eram neoliberais e o Estado brasileiro levou a cabo enormes projetos energéticos, petroquímicos, nas comunicações, na indústria bélica e aeronáutica, na infraestrutura de transportes, no financiamento público (BB, CEF, Bancos de Fomento) que permitiram ao país um desenvolvimento significativo em um curto espaço de tempo.




    A hegemonia do neoliberalismo para enfrentar a crise capitalista dos anos 70 necessitava liquidar com o estado de Bem-Estar social do pós-guerra e com as regulações, controle público e intervenções do estado na vida socioeconômica dos países. Para vigência plena do pensamento único, da globalização, do domínio absoluto do mercado, da desregulamentação das leis trabalhistas e direitos sociais, a burguesia precisava, inclusive, dispensar os militares e o modelo vigente na ditadura brasileira.




    A transição para o neoliberalismo no Brasil ocorreu de forma contraditória pela luta real dos setores populares por democracia efetiva e direitos sociais, mas, também, por seu caráter “lento e seguro” onde a classe dominante e seus seguidores não permitiram nenhuma ruptura que aprofundasse as reformas democráticas e constitucionais.




    Não vivemos uma Constituinte soberana e exclusiva no fim do regime militar e o Congresso Constituinte manteve o sistema eleitoral antidemocrático e o caráter conservador das principais instituições do Estado. Estava aberto o caminho para o predomínio do mercado e da nova ideologia neoliberal.




    Mesmo os governos populares e progressistas de Lula e Dilma Rousseff nunca tiveram apoio parlamentar para levar adiante as reformas profundas que a Constituinte congressual não realizou. Levaram a cabo grandes avanços em políticas inclusivas, distributivas, de crescimento econômico e diminuição sensível do desemprego e da desigualdade social. Mas, as instituições que mantêm privilégios inaceitáveis e legitimam a propriedade antissocial, a acumulação e a exploração permanecem intocadas.




    Foram governos que mostraram que existem políticas públicas que podem enfrentar os grandes problemas sociais que vivemos e levar a frente outra política externa exitosa na relação latino-americana e na construção de um mundo de multipolaridade e de solidariedade e respeito à soberania dos povos.




    Apesar disso, e esse é o objetivo do autor ao sistematizar os acontecimentos de 2016, a classe dominante e as elites brasileiras consumaram mais um golpe contra a democracia no país.




    Sem culpa formada, sem crime de responsabilidade, mais um governo legal e legítimo é derrubado no Brasil. Se a quartelada clássica está fora de moda, sofistica-se isso com filigranas jurídicas, pressão da mídia em nome da “opinião pública”, farsa de um processo acusatório e a tutela indevida e inconstitucional das FFAA sobrepondo-se à cidadania e ao voto democrático.




    A descrição desses acontecimentos é bem evidenciada pelo autor, mostrando que o processo não é só a manipulação e o circo de horrores que marcou o dia do impeachment na Câmara Federal, onde o voto dos parlamentares foi justificado desde o fundamentalismo religioso, a ignorância e a baixaria mais mesquinhas e até a homenagem servil a torturadores reconhecidos.




    Além do “baixo clero” ali também estava o voto da elite que durante anos usurpou o título de democratas na luta contra a ditadura. Nada mais expressivo e simbólico que o traidor e golpista vice-presidente assumindo em campanha nacional o programa tucano neoliberal da “ponte para o futuro”.




    Processos históricos deste tipo cobram um preço social incomensurável. Nessas crises de desconstituição das regras democráticas, da criminalização da política, da negação de valores da solidariedade e da convivência social com diversidade é que surgem os monstros e os mitos “salvadores”.




    Ao recuperar conceitos e explicações que vão além dos acontecimentos circunstanciais, o autor alicerça sua avaliação conjuntural numa análise que busca retomar com solidez o processo histórico do país e a prática de suas classes sociais. Nesse sentido, recuperar a Teoria da Dependência, do comportamento histórico da classe dominante brasileira em relação à democracia e à soberania nacional é algo extremamente oportuno e atual. Justifica a bela dissertação do autor. Oxalá sirva, também para relembrar que naquele período de esforços teóricos para compreender nosso país e suas crises, junto com a Teoria da Dependência surgiram também as primeiras formulações de necessidade de construção de partidos políticos, de agentes históricos que organizassem de forma independente, ideológica e politicamente, aqueles setores sociais capazes de construir efetivamente uma sociedade democrática e um país soberano.




    Boa leitura do trabalho de Luciano Lima.




    Raul Pont fevereiro de 2022


  




  

    “Utilizar essa linha de análise para estudar as formações sociais concretas da América Latina, orientar esse estudo no sentido de definir as determinações que se encontram na base da luta de classes que ali se desenvolve e abrir assim perspectivas mais claras para as forças sociais empenhadas em destruir essa formação monstruosa que é o capitalismo dependente: esse é o desafio teórico que se coloca hoje em dia para os marxistas latino-americanos. A resposta que lhe dermos influirá sem dúvida de maneira não desprezível no resultado a que chegarão finalmente os processos políticos que estamos vivendo”.




    Marini (1973, p. 28)


  




  

    INTRODUÇÃO




    Esse livro é resultado da elaboração de dissertação de mestrado no programa de Pós Graduação em Ciência Política no Instituto de Filosofia, Sociologia e Política da Universidade Federal de Pelotas, tendo como orientador o Prof. Dr. Carlos Artur Gallo, Doutor em Ciência Política pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Brasil (2016) e examinadores o Prof. Dr. Bruno Mello Souza, Doutor em Ciência Política pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Brasil (2016) e a Prof. Dra. Etiene Villela Marroni, Doutora em Ciência Política pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Brasil (2013).




    A dissertação foi apresentada em maio de 2020 e agora considerando a pertinência do objeto examinado para compreensão da atual situação política do país, venho publicá-la em formato de livro para contribuir muito modestamente com a referida necessidade de compreensão.




    Dilma Rousseff foi reeleita Presidenta da República nas eleições de 2014. Desde 2013, com uma onda de manifestações apropriadas pela direita e extrema direita, a sequência de governos do Partido dos Trabalhadores iniciada em 2002 com a eleição de seu principal líder, Luiz Inácio Lula da Silva à Presidência da República, passou a enfrentar uma dura reação.




    Os governos petistas buscaram responder as mazelas sociais históricas agravadas desde o fim da ditadura militar onde a política baseada nos investimentos externos e intervenções setoriais do estado, seguindo a vertente mais liberal das teorias da modernização, levou a uma crise de endividamento externo e estagnação que se estendeu pelos anos 80 (MARTINS, 2011).




    Mazelas que também não foram enfrentadas no período seguinte dos Governos de Fernando Henrique Cardoso do PSDB (1995-2002), que estabilizou o valor da moeda e os índices inflacionários, mas manteve as discrepâncias da sociedade brasileira.




    A manutenção da valorização da moeda se baseou no endividamento externo e na obtenção de recursos com as privatizações, esse modelo colapsou devido as crises asiáticas e russa que derrubaram o preço das commodities exportadas pelo Brasil levando a uma desvalorização cambial em janeiro de 1999, meses após sua reeleição. A abertura comercial realizada no período somada a desvalorização da moeda provocou déficit comercial e impacto negativo na indústria, aumentando o desemprego (FILGUEIRAS, 2006).
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